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Aniaersd,rio
No ptóximo d.la I o Atgerutin4 Brasl4 Paraguai e Antgual come-

tnaraú, utn ana dc exlstêacia ofie-lal do Mercosul. E reabwnte bd
grandes motiaos paro comemoraçAq apesar dafaba geterallza-
da de tnfomnções que atnda cetco o tqna. É incríael que a
formação de um lrnlrortante blmo econônlco coma o Metrosul
n ereça tão pouca atenção dos gooetnos de seus países rüembtrts,
ta sentido dc contunicar o quc i,sso relnesenta de üferente na úda
dc seus cida.dilas e de suas ernpresas, emníaelpolítlco, cttlturale
comercial. Na Europa, por exempb, alh, de cbamar o Poao a
decldir qtestões cotúr<ruertldas, atrantés de dlaersos plebiscüos,
campanbas tnsrttuc-lonaLs esclnreceratnas tardanças e, até boje,
reforçam as oarúagerrs da aniãa Eutopéia (W). Por aqul nãa.
Muüo pelo contrárlo. A Atgentna de Mene6 por exenpla tabez
a ttaior benefrc-tdrta do embdoruÍrio Ptur,esso de tntegraçiio
regümal bajulanta, até lttí pouco ternPo, o goaerfla norte-anüerica-
ra, pleiteando urna participaçãa na Nafia. Na oerdade, muüo
pouca geflte jd se deu conta da diaMtica fu nruda.nças que repre-
senta o processo dc llberalização econômlca ühndo em toda a
América Latina e suos canseqiiêacías firc|ítlcas, econômlcas e
culturais . Muito pouca gente Jd se apercebeu da irnPacto, a c-urto
prazo, Çue a abertura ecottôtnlca exetce súre mercados que
s emprefcram nacionalistas,fec b ados, ine xperiente s arrte o Poder
de conpetição das enpresas e tnorccts mubhucionais. Esse qua'
úo é também aerdadeiro nas áreas dc «nnuntcaçiÍa e publtctda-
de.'Temos de nos posicitn ar estrateglcameaúeÍreaúe à cotrcor'rên-
ctafercz dos estúdios de dcstgn estrangebos" é a adttertência de
Gonzalo CasttllO sócio da ernpresa cbilena Ptoyec,tos Cnr1»ora.ti-
oos, adoertência. que sen)e para todo tlo.s so netrado, Na ausêacia
dc estraturas re§onais que possarn brindar seus cllentes com
atuação e seruiços tamb&n reglonals, as ernpresas de comunica-

ção do cofitnente uirarn pre s a fác-ll e acab am perdendo negóclos
para as redcs húemacionals.Isso semfalarmas em allnbannento.
É clato qlue, ern maüos casos, a abertura econônicafol muüo
rdpida que a tnflaçãofantorec-la a espec-ulaçãa e lnibla lnuesti'
mentos emprodação, que estatnas acosturnadas arelações colô-
nia 

-metuópolc 
com o Primeiro Mundo, que a lntegraçiúo reglonal

enfrenta baneiras constntídas ao lottgo de 5(N anos de riualida-
des, preconceitos e desenconfios, que bistot'lcarnerrte flãa lcd
costume de intercilmbío regtonal etc, e tal. Porén, as expec:tatioas
de deserutobimento econÜnlco para a totabdade dos mercados
lathro-a uerlcanos Passarn, inaan"laaebnente, pela preseruaçtto
das empresas k»cais e pebJfofialecimento de suas relações de
traca irrtra-continentais. Nãa éÍdcil, mas já tem geúefazendo e

fazendo bem . A aproxfunaçõo do Cbile com o Mercosul traz turoos
dodos ao conterto, Mostraremos nesta ediçilo alguns casos c(nn
êxlto de atuaçãa estratégica regtonal. Mirem-se rra exefiplo e
Írreparern-se Pa.ra. aplicd-los em 96. Buon anné!

Exit
Considerada uma das agências

mais criatiuas do Cbile e décimo
lugar em faturutmento, a agência
Porta quebra ttmot relaçào empre-
sarial bem-sucedida e sai da rede
DMBEB. "Estou cansado de ser em-
pregado de multinacional", recla-
ma Raúl Menjibar, diretor de criação e presidente da empresa.

Fazendo uma pesquisa percebeu-se que, apesar de se desalinbar, não
perderia clientes. Pelo menos até que a DMBOB encontre urn nouo
parceiro no país. Menjibar (nafoto corn sua jouem equipe de criação)
quer continuar conectado intefitacionalmente, porém, agoreL corn

agências independentes que tenbam a rnesma onda de sua agência,
para troca de inforunações, culturas publicitárias e clientes, claro.

FranqueaÍrdo

C,ongões
Joint uenturcs, associaçõa, fu-

sões, acordos oleracionais, qual
será a tnelbor ntaneira de inter-
nacionalizar sua agência de pu-
b li c i d ade ? A Fis c b er J otst us, o, c o rn -
panbando seu cliente-âncora
Brabma, cornprcu participação
nmjoritária em agêncbts da Ar-
gsaú i na ( Qu inta na) e Noríol k (Ve -
nezuela). A WBrasil, fura aten-
der a conta instituc ional da BMW,
alrnou acordos funcionais com
agências de dtuersospaíses latino-
americanos, que sõo aciorudas
exc lusiuamente para negrciação
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de mídia. José Eduarclo Casarin

Çoto) é o reponsáL,el pela relação
da DM9 com agências e executi-
tns da Parmalat em oitopaíses do
continente. A agência brasilsira
recebe dados e mídia, cuidando
da criação e produção de pu.blici-
dade. Casarin uem também coor-
dmando a propcçAo de nouos

fomecedores, produtoras cotn. es-

tética epreços adequados aos mer-
cados latino-americanos. A pau-
lista DPTO, que tem entre seus

climtes a Intel, Finn e projetos

ewciais da Pbilips, eaargentina
Pu b I imen (Brot b er, Samsonite, Po-

werBar e Hydrinox) preferiram
celebrar um acordo operacional
de intercâmbío de informaçctes e
clientes. Estão, no momento, bus-
cando parceiros tamhlm no Cbi-
le, Llntguai e México. Na á.rea do
design, a Seragini foi absoluta-
mente pioneira quando há três

anos ir»talou um escritório na
Atgmtina. Hoje funciona num
lofi, no cbiqu&rimo empreendi-
mento de Puerto Madero, fatu-
rando US$ 5OO mil em 95.

Latino
Santiago Keller ajuda a formatar relações de

iníercâmbio entre produtoras e agências de publi-
cidade da América Latina. Como? Sua uideo-
reuista La.tin Spots, com circulação em todo o

continente americano, apresenta. bimes tra lmen-
te comerciais, acornpanbados deficba técnica e

entreuistas com criatiuos e diretores de destaque
do mercado publicitário de todo o continente.
Trata-se do único ueículo especializado com
informações e ueiculaçào intentacionais . Confi-
ral,x a ptóxitna edição (ne 7) com interessante rnaterial sobre o Brasil,
desenuolui.do com o apoio da produtora paulista Film Cinematográfica.

Depois de um. crescimento de
24o/o no último ano, a rede brasi-
leira de escolas de línguas CNA
(Cultura Norte- Americana) Pre-
para -se para desem harcar na Ar-
gentina, estando Cbile e Uruguai
também em seus planos. No Bra-
sil são 25O escolas, das quais
apenas dez sãopróprias. Ofee de
entrada é de US$ 2O rnil e não bá
cobrança de royalt.y, mas os mé-
todos são comprados da matriz.
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